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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta 
pelos volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes 
para as Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados 
de acordo com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção 
agropecuária, processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no 
campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de 
alimentos a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios 
após diferentes processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes 
tecnologias no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o 
desenvolvimento rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção 
agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos 
por compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a 
presente obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas 
que possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços 
científicos e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: Atualmente muito se fala em qualidade 
de leite e bem-estar animal direcionado a 
produtividade de animais de alto valor genético. A 
bovinocultura de leite eficiente só acontece quando 
está em conjunto com bem-estar animal. Visando 
melhorar cada vez mais o escore de bem-estar 
animal, principalmente das vacas em lactação, 
diversos sistemas estão sendo propostos com 
objetivo de diminuir efeitos negativos sobre os 
animais. No entanto, poucos estudos apontam 
o desempenho desses sistemas, dando 
importância a características regionais. Entre os 
sistemas de confinamentos que garante melhor 
bem-estar as vacas de leite, o sistema Compost 
barn vem se destacando dentre os demais. Visto 
a necessidade de estudar e analisar os possíveis 
efeitos dos diferentes sistemas de criação na 
bovinocultura leiteira, este estudo teve como 
objetivo avaliar a composição microbiológica do 
leite e sua produtividade empregados em dois 
sistemas distintos de criação (semi-intensivo e 
Compost barn).  Neste contexto o trabalho foi 
desenvolvido com os dados coletados em uma 
fazenda em Santa Rita do Sapucaí-MG com 
rebanho predominantemente de animais da 
raça Girolando e Holandês Preto e Branco, com 
média diária de aproximadamente 22 Kg de leite 
no sistema semi-intensivo. O leite foi coletado do 
tanque de expansão da fazenda pela Cooperativa 
Regional Agropecuária de Santa Rita do Sapucaí 

http://lattes.cnpq.br/5832044991815249
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(CooperRita) no ano de 2017 cujo sistema era o semi-intensivo e no ano de 2018 com 
os animais já em confinamento no sistema de Compost barn, e suas análises foram 
feitas pela mesma empresa. Foi possível concluir que, com os animais no sistema de 
Compost barn, houve um aumento na média da produção de leite, porcentagem de 
gordura e proteína, contagem bacteriana total e contagem de células somáticas em 
relação ao ano de 2017 cujo era um sistema semi-intensivo.
PALAVRAS-CHAVE: Confinamento, sistema intensivo, produção de leite, 
bovinocultura.

PRODUCTION AND QUALITY OF MILK FROM A CATTLE FLOCK 
MANAGED IN SEMI-INTENSIVE AND INTENSIVE SYSTEMS

ABSTRACT: Currently, there is much talk about milk quality and animal welfare directed 
at the productivity of animals of high genetic value. Efficient milk cattle only happens 
when it is in conjunction with animal welfare. In order to improve the animal welfare 
score, especially of lactating cows, several systems are being proposed with the aim 
of reducing negative effects on animals. However, few studies point to the performance 
of these systems, giving importance to regional characteristics. Among the systems 
of confinement that guarantees better well-being the milk cows, the system Compost 
barn has been standing out among the others. Considering the need to study and 
analyze the possible effects of different breeding systems on dairy cattle, this study 
aimed to evaluate the microbiological composition of milk and its productivity in two 
different breeding systems (semi-intensive and Compost barn). In this context, the 
work was carried out with the data collected in a farm in Santa Rita do Sapucaí-MG 
with predominantly Girolando and Black and White Dutch herds, with a daily average 
of approximately 22 kg of milk in the semi-intensive system. The milk was collected 
from the expansion tank of the farm by the Cooperativa Regional de Santa Rita do 
Sapucaí (CooperRita) in the year 2017 whose system was semi-intensive and in the 
year 2018 with the animals already in confinement in the system of Compost barn, and 
their analyzes were done by the same company. It was possible to conclude that, with 
the animals in the system of Compost barn, there was an increase in the average milk 
production, percentage of fat and protein, total bacterial count and somatic cell count 
in relation to the year 2017, which was a semi- intensive.
KEYWORDS: Confinement, intensive system, milk production, bovine farming.

1 | 	INTRODUÇÃO
A intensificação e modernização da produção de leite foram durante muitos 

anos os principais objetivos no setor lácteo do Brasil em comparação a outras 
atividades agrícolas. Sendo assim, o aumento de produção foi o caminho seguido 
pelos produtores, contando que para o sucesso de uma propriedade leiteira, teria 
que ter como embasamento o volume de leite produzido independente da qualidade 
(VILELA e RESENDE, 2014).

Atualmente, cada vez mais os consumidores e laticínios estão mais exigentes, 
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optando pela qualidade, e não pela quantidade de leite. Devido a tal preocupação, 
foram projetados programas de boas práticas como o PAS (Produção de Alimentos 
Seguros) e IN (Instruções Normativas), como a 51 e hoje a que está em vigor, a IN 
31, cujo objetivo é reduzir os riscos de contaminação do leite. A qualidade do leite 
pode ser mensurada com parâmetros simples como contagem de células somáticas 
(CCS) e contagem bacteriana total (CBT), além de avaliações feitas com sólidos do 
leite, como teores de gordura e proteína, por exemplo (BRASIL, 2018).

Células somáticas são estabelecidas pelas células epiteliais de descamação 
da glândula mamária, e pelos leucócitos que são constituídos pelos neutrófilos, 
sendo as células de defesa do sistema imunitário (RADOSTITS et al., 2002). 
Segundo a IN 31, no Brasil, os teores máximos de contagem de células somáticas, 
são de 500 mil cs.mL-1 (BRASIL, 2018) e sua contagem é influenciada por vários 
fatores, mas especialmente pela presença de mastite, sendo um biomarcador 
bastante confiável da presença de mastite e da manutenção da higidez da glândula 
mamária (OSTRENSKY, 1999).

A contagem bacteriana total (CBT) vem sendo uma ferramenta muito 
importante para monitorização da qualidade do leite, e para evitar que ela esteja 
elevada, é necessário um trabalho intensivo com a higiene da ordenha e a refrigeração 
do leite, sendo essencial o resfriamento do mesmo o mais rápido possível para 
evitar contaminações e proliferação de bactérias (DÜRR, 2005). Segundo a IN 31, 
no Brasil, os teores máximos de CBT são de 300 mil UFC.mL-1  (BRASIL, 2018).

A produção total de leite e teor de gordura no Brasil são as características 
mais destacadas pelos serviços de controle leiteiro (FONSECA e SANTOS, 2000). 
Contudo, a gordura é o componente de maior variabilidade no leite. O teor de 
gordura no leite, comercialmente segue valorizado, pois já foi estabelecido que ele 
aumenta significante o rendimento industrial do leite (MATTOS e PEDROSO, 2005). 

Segundo a IN 31, o leite cru deve manter seu teor original de gordura, 
aceitando teor mínimo de 3% (BRASIL, 2018). Devido a alguns fatores como, raça, 
grau de sangue, estação do ano, alimentação, estágio de lactação, mastites e outros 
diversos efeitos ambientais, a porcentagem de gordura no leite tem a tendência de 
variar mais que os outros componentes ali existentes (TRIEBOLD e AURAND 1969). 
Baseado em características de dieta, a gordura é um dos componentes que mais 
sofre alteração, tanto em seu teor quanto em sua composição de ácidos graxos 
(DÁNES, 2012).

O teor de proteína total do leite normalmente não varia com o aumento 
no número de células somáticas, porém, com esse aumento de CCS ocorre uma 
diminuição da caseína e consequentemente aumento das proteínas do soro 
(FONSECA e SANTOS 2000). Para as indústrias o teor de caseína é de grande 
importância, uma vez que quanto maior o teor de caseína for, maior será a 
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produtividade de queijos para cada litro de leite (CASSOLI, 2013). 
Diversos fatores ambientais atuam na influência sobre a composição proteica 

do leite, sendo os principais a alimentação, manejo, raças e enfermidades, seguidos 
pela estação do ano, idade da vaca e estágio da lactação (NG-KWAI-HANG et al., 
1982). Segundo a IN 31, no Brasil, os teores mínimos de proteína, para o leite é de 
2,9% (BRASIL, 2018).

O sistema semi-intensivo de criação é caracterizado pelo acesso dos animais 
ao pasto e piquetes de boa qualidade, no qual os animais retornam ao estábulo 
para receberem uma suplementação alimentar no cocho e serem ordenhadas 
(MARQUES, 2006). Este sistema concede a executar processos mais modernos de 
criação, não sendo atípico o uso de algumas práticas como inseminação artificial e 
aleitamento artificial. É um sistema de exploração que está predominantemente nas 
principais bacias leiteiras do Brasil, como Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, 
São Paulo, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, que obedecem ao crescimento 
industrial, onde à terras bem mais valorizadas do que em outros estados e a grande 
procura de produtos ligados à pecuária (SARCINELLI; VENTURINI; SILVA, 2007).

Em um sistema de confinamento, os animais são alimentados exclusivamente 
no cocho, com a finalidade de dedicar toda energia ingerida a produção de leite, 
necessitando de instalações mais confortáveis, funcionais para proporcionar um 
ambiente melhor, fazendo com que aumente sua produção de leite, sua capacidade 
produtiva, um melhor conforto térmico e um bem-estar animal (REZELMAN, 1993).

O Compost barn, assim como todos os sistemas intensivos para bovinos de 
leite, necessitam de um cuidado quanto a observação de orientações técnicas para 
que se tenha um resultado satisfatório no ponto de vista econômico e produtivo 
da propriedade. Ele proporciona que se produza muito leite em pequenas áreas, 
utilizando grande parte para plantio e acarretando um menor custo por animal 
investido (BRIGATTI, 2014). A principal vantagem do sistema Compost barn é 
um processo chamado compostagem aeróbia da cama, que é incentivada pela 
homogeneização dos dejetos animais quando se faz uma aeração da cama orgânica 
(HERRERO, 2012).

Com isso, o presente trabalho foi realizado com intuito de comparar a 
produção e qualidade do leite em dois sistemas distintos, um sistema semi-intensivo 
com um intensivo (Compost barn).

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho foi realizado por meio da coleta dos resultados das 

análises de CBT (Contagem bacteriana total), CCS (Contagem de células somáticas), 
teor de gordura, teor de proteínas e produção de leite da “Fazenda Floresta” em 
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Santa Rita do Sapucaí-MG.
A fazenda estudada, no ano de 2017, cujo sistema era semi-intensivo, 

apresentava-se com média de 199 animais em lactação, DEL médio de 143,92, e 
tirava-se aproximadamente 4.400 litros de leite em duas ordenhas. Animais estes 
que eram alimentados apenas duas vezes com volumoso e concentrado de boa 
qualidade no cocho pós-ordenha, e o restante do dia permaneciam à pasto.

Já no ano de 2018, em sistema de confinamento (Compost barn), sua média 
de animais era de 210 vacas em lactação, DEL médio de 146,57, e aproximadamente 
5.460 litros de leite em três ordenhas, sendo alimentados três vezes por dia pós-
ordenha e totalmente confinados.

As análises foram fornecidas pela Cooperativa Regional Agropecuária de 
Santa Rita do Sapucaí (CooperRita), a qual mensalmente enviava um relatório com 
os resultados das análises do leite da propriedade (Figura 1).

Figura 1. Análise da composição do leite demonstrando os valores de CBT, teor de 
gordura, teor de proteína e CCS evidenciados nas caixas vermelhas. 

Fonte: Autor.

Para comparação dos resultados foram utilizadas as análises referentes aos 
meses de Maio, Junho, Julho, Agosto e Setembro de 2017, quando os animais ainda 
estavam em sistema semi-intensivo de produção, e as análises dos meses de Maio, 
Junho, Julho, Agosto e Setembro de 2018, em que o rebanho já estava no sistema 
intensivo de produção (Compost barn) (Figura 2).
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Figura 2. Instalação do Compost barn.

Fonte: Autor.

Para verificação da presença de diferença significativa entre as médias 
dos valores de CCS, CBT, proteína, gordura e produção de leite no sistema semi-
intensivo quando comparado ao Compost barn, foi utilizado o teste t de student para 
amostras pareadas, adotando um nível de significância de 5% (p= 0,05). O teste 
estatístico foi efetuado com auxílio do software computacional BioEstat 5.3®.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Segundo dados coletados, houve uma melhora significativa no percentual de 

gordura e proteína do leite, e um aumento de CCS e CBT, seguido por um aumento 
expressivo de produção de leite do rebanho (Tabela 1).

Sistema Semi-Intensivo 
(2017)

Compost Barn 
(2018)

CCS (céls./ml) 421,9 A 594 B
CBT (UFC/ml) 12,7 C 17,7 D
Proteína (%) 3,06 E 3,18 F
Gordura (%) 3,46 G 3,88 H

Produção de Leite média 
(litros/vaca/dia) 22,65 I 26,38 J

Tabela1. Médias da microbiologia, dos sólidos, e da produção de leite nos anos de 
2017 e 2018. Valores seguidos de A e B, C e D, I e J, diferem entre si pelo teste t 

(p<0,05). Valores seguidos de E e F, G e H, não diferem entre si pelo teste t (p>0,05). 

Fonte: Dados do autor.
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O padrão de resultados obtidos nesta pesquisa, estão relacionados segundo 
a Instrução Normativa nº 62, que confere o valor para porcentagem de proteína, 
gordura, CCS e CBT encontrados nas amostras de leite.

Na Tabela 2 estão apresentados os resultados mensais de percentual de 
Gordura, dos anos de 2017 e 2018, no período de maio a setembro dos respectivos 
anos, tendo em vista o ano de 2017 um período de semi-intensivo e o período de 
2018 onde os animais já estavam confinados no sistema Compost barn. Em ambos 
os momentos, as análises demonstraram conformidade com a IN 31. 

Houve um discreto aumento dos valores das médias de gordura, quando 
comparado o sistema semi-intensivo (3,46%) com o Compost barn (3,88%), não 
havendo diferença estatisticamente significativa pelo teste t (p> 0,05).

Sistema Semi-Intensivo 
(2017)

Compost Barn 
(2018)

Maio 3,52 3,96

Junho 3,19 3,84

Julho 3,39 3,92

Agosto 3,61 3,82

Setembro 3,60 3,88

Tabela 2. Análise de percentual de Gordura (%). 

Fonte: Dados do autor.

De acordo com Pedroso (2006) quando se utiliza uma ração completa, 
volumosos processados em partículas ideais, se equilibra a digestibilidade da 
forragem efetivando a absorção da fibra, acarretando numa melhor qualidade 
microbiológica do leite como aumento de gordura. Dado este fato, teve-se uma 
melhora na porcentagem de gordura do leite, devido a um volumoso, forragem e 
concentrado de boa qualidade.

Segundo Durães (2001), a tendência genética sofreu uma seleção maior na 
escolha de reprodutores, em que o produtor de leite, deram uma atenção maior ao 
aumento de produção de leite dos animais em seus rebanhos, demonstrando uma 
maior preocupação na qualidade da seleção genética dos animais. Diante disto, 
pode-se observar que um reprodutor que é mais eficiente em quesito de qualidade 
de sólidos e produção, tem um aumento demonstrativo em relação a outros 
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reprodutores que não são selecionados geneticamente.
Na Tabela 3 estão apresentados os resultados mensais de percentual de 

proteína, dos anos de 2017 e 2018, no período de maio a setembro dos respectivos 
anos, tendo em vista o ano de 2017 um período de semi-intensivo e o período de 
2018 onde os animais já estavam confinados no sistema Compost barn. Em ambos 
os momentos, as análises demonstraram conformidade com a IN 31.

Sistema Semi-Intensivo 
(2017)

Compost Barn 
(2018)

Maio 3,14 3,26
Junho 3,04 3,19
Julho 3,03 3,12

Agosto 3,06 3,16
Setembro 3,06 3,17

Tabela 3. Análise de percentual de Proteína (%). 

Fonte: Dados do autor.

Houve um discreto aumento dos valores das médias de proteína, quando 
comparado o sistema semi-intensivo (3,06%) com o Compost barn (3,18%), não 
havendo diferença estatisticamente significativa pelo teste t (p> 0,05).

Segundo Cortinhas (2009), vacas com um potencial genético bem definido, 
nutrição adequada a sua produção, dos 21 dias antes do parto até os 250 dias 
de lactação, obteve-se um efeito significativo sobre proteína e gordura no leite. 
Diante disto, verifica-se que a propriedade teve um bom manejo nutricional quando 
comparado os dois sistemas, sendo no Compost barn sua média de porcentagem 
de proteína foi superior em relação ao sistema semi-intensivo.

O padrão de CCS segundo IN 31 é de no máximo 500.000 cels.ml-1 de leite, 
onde toda amostra que estiver acima deste padrão foi considerada, “não conforme” 
e toda amostra que estiver abaixo deste padrão foi considerada “conforme” como 
pode-se observar na figura 9. No mês de maio de 2017 não houve conformidade 
segundo a IN 31, porém o restante dos meses de 2017 apresentou conformidade. 
Já no ano de 2018, nenhum mês houve conformidade segundo a IN 31.

Na Tabela 4 estão apresentados os resultados mensais de Contagem de 
Células Somáticas, dos anos de 2017 e 2018, no período de maio a setembro dos 
respectivos anos, tendo em vista o ano de 2017 um período de semi-intensivo e o 
período de 2018 onde os animais já estavam confinados no sistema Compost barn.
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Sistema Semi-Intensivo 
(2017)

Compost Barn 
(2018)

Maio 511,5 768 

Junho 490,5 544,5 

Julho 411,5 519,5 

Agosto 375,5 618 

Setembro 320,5 520 

Tabela 4. Análise de Contagem de Células Somáticas (mil céls.ml-1). 

Fonte: Dados do autor.

Houve um aumento considerável dos valores das médias de CCS, quando 
comparado o sistema semi-intensivo (421,9 mil céls. /ml) com o Compost barn (594 
mil céls.ml-1), havendo diferença estatisticamente significativa pelo teste t (p< 0,05).

Segundo Siqueira (2016), uma cama mal manejada pode acarretar os 
problemas de uma propriedade leiteira com o sistema Compost barn em relação a 
limpeza do gado, aumento da umidade das camas e consequentemente a mastite, 
tudo isso devido ao mal funcionamento da compostagem, sendo necessário a 
manutenção de ambiente limpo, seco e confortável para minimizar problemas com 
mastite ambiental. O aumento de CCS da fazenda estudada se teve pela falta de 
ventilação que manteriam pouca umidade nas camas, o que não foi possível obter 
desde o começo da instalação do novo sistema, consequentemente obteve-se um 
resultado negativo em relação a outros estudos.

De acordo com Schukken (1990), uma elevada CCS geralmente indica uma 
queda na produção leiteira, sendo sua manutenção um indicativo primordial para 
uma boa saúde da glândula mamária. Devido ao mal manejo da cama do Compost 
barn, teve-se mais umidade na cama dos animais, fazendo assim que a ocorrência 
de mastite clínica e subclínica fosse maior do que o esperado, resultando então, no 
aumento de CCS na média do rebanho da propriedade.

O padrão de CBT segundo a IN 31 é de no máximo 300.000 UFC.ml-1, sendo 
os números apresentados abaixo 1,0 x 10³, onde toda amostra que estiver acima 
deste padrão foi considerada, “não conforme” e toda amostra que estiver abaixo 
deste padrão foi considerada “conforme” (Figura 1).

Na Tabela 5 estão apresentados os resultados mensais de Contagem 
Bacteriana Total, dos anos de 2017 e 2018, no período de maio a setembro dos 
respectivos anos, tendo em vista o ano de 2017 um período de semi-intensivo e o 
período de 2018 onde os animais já estavam confinados no sistema Compost barn. 
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Em ambos os momentos, as análises demonstraram conformidade com a IN 31.

Sistema Semi-Intensivo 
(2017)

Compost Barn 
(2018)

Maio 6,5 19,5

Junho 23,5 17

Julho 13,5 8,5

Agosto 11,5 13

Setembro 8,5 30,5

Tabela 5. Análise de CBT (UFC.ml-1). 

Fonte: Dados do autor.

Houve um aumento considerável dos valores das médias de CBT, quando 
comparado o sistema semi-intensivo (12,7 UFC.ml-1) com o Compost barn (17,7 
UFC.ml-1), havendo diferença estatisticamente significativa pelo teste t (p< 0,05).

Segundo Siqueira (2016), a saúde do úbere e a qualidade do leite, não eram 
obrigatoriamente comprometidas aos animais em sistema de Compost barn, sugerido 
então, a diminuição do risco de mastite, porém procedimentos como limpeza da 
ordenha, ordenhador e ambiente de ordenha poderiam interferir diretamente na 
qualidade do leite. Dados essas circunstâncias o manejo da propriedade foi ineficaz, 
cujo houve um aumento na CBT do rebanho, visto que estes animais passaram por 
um momento de transição de um sistema para o outro e houve diversos fatores 
que contribuíram para este resultado, como, cama mais úmida devido à falta de 
ventilação no começo da instalação e um mal manejo por conta dos ordenhadores.

4 | 	CONCLUSÃO
Foi possível concluir no presente estudo que se obteve um aumento na 

porcentagem de gordura e proteína, na produção de leite, na contagem bacteriana 
total e contagem de células somáticas, quando os animais estavam manejados no 
sistema Compost Barn, em relação ao semi-confinamento.
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